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“INSTRUMENTALIDADE DA GESTÃO SUSTENTÁVEL COMO FORMA 

DE CONSCIENTIZAÇÃO E DA LOGÍSTICA REVERSA” 

 

 

“Instrumentality of Sustainable Management as a way of awareness and of 

Reverse  Logistics” 

 

 
1 Ana Carolyne Ribeiro da Cruz 

2 Rodrigo Moreira Paiva 

3 Alex Ribeiro Carneiro 

 

 

RESUMO 
 

O presente trabalho tem por objetivo apresentar os benefícios de se utilizar a gestão 

sustentável como aliada para alcançar a logística reversa nas organizações, na sociedade e no 

meio ambiente. O artigo foi desenvolvido sob o método de pesquisa bibliográfica, com 

levantamento de conceitos descritos em fontes secundárias, como livros, artigos científicos, 

sites e cartilhas. São apresentados, inicialmente, acontecimentos históricos de 

desenvolvimento social e empresarial correlacionados ao meio ambiente e suas consequências 

refletidas nos dias atuais. Por conseguinte, expõe-se o quão necessário se faz a implantação da 

gestão sustentável nas organizações como forma de conscientização social, preservação de 

recursos naturais e estrutura para alcançar uma boa estratégia e visão para atingir o sucesso no 

processo de logística reversa. Por fim, baseados nos conceitos citados, são ainda evidenciados 

os benefícios que tais processos proporcionam quando bem planejados e aplicados, e tornando 

visível o poder de agregar valores econômicos, ecológicos, de mercado e entre outros para as 

organizações, além de abranger em interesses sociais e ambientais. Sendo assim, ao enumerar 

razões significativas na implantação da gestão sustentável para o sucesso da logística reversa, 

este trabalho serve de base para induzir administradores e empresários a planejarem e 

aplicarem tal conceito em suas organizações. 

 

Palavras-chave: Logística reversa. Gestão Sustentável. Sustentabilidade empresarial. Meio 

ambiente. 

 

 

ABSTRACT 
 

This paper aims to present the benefits of using sustainable management as an ally to achieve 

the reverse logistics in organizations, society and the environment. This article was developed 

under bibliographic research method, with a survey of concepts described in secondary 
sources such as books, papers, websites and booklets. Initially, historical events of social and 

business development related to the environment are presented, and the consequences that are 

reflect in the current days. Therefore, it is exposed how necessary is to implement a 

sustainable management in organizations as a way of social awareness, preservation  of 

natural resources,  structure to achieve  a good strategy and a view to  achieve the success in 

the reverse logistics process. Finally, based on the aforementioned concepts, the benefits that 

1 Aluna do 8º semestre do curso de Administração de Empresas UNIFUNVIC 

2 Aluno do 8º semestre do curso de Administração de Empresas UNIFUNVIC 

3 Professor Me. do curso de Administração de Empresas UNIFUNVIC 
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such processes provide when well planned and applied are also evidenced, making visible the 

power to add economic, ecological, market and other values to organizations, in addition to 

covering social and environmental interests. Therefore, when enumerating significant reasons 

of the implementation of sustainable management for the success of reverse logistics, this 

paper servers as a basis to induce administrators and entrepreneurs to plan and apply this 

concept in their organizations. 

 

Key-words: Reverse Logistics. Sustainable Management. Corporate Sustainability. 

Environment. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O crescimento da população e, consequentemente, o aumento da produção de resíduos 

alertam para a importância de trabalhar a conscientização voltada para Gestão Sustentável, 

responsável por aplicar processos e ações sustentáveis que visam a preservação do meio 

ambiente e todos seus recursos finitos na rotina do dia-a-dia da população e das empresas.  

Para as organizações, em especial, o foco na Gestão de Logística Reversa que trata do fluxo 

físico de produtos e embalagens desde sua origem até seu pós-consumo na mão do 

consumidor, uma vez que o ciclo produtivo e comercial engloba desde a origem até o destino 

final do produto e todos resíduos. 

Diante desta realidade, torna-se necessário debruçar sobre a dificuldade de encontrar 

caminhos para a conscientização da comunidade e organizações e, também, o porquê as 

empresas precisam implantar processos sustentáveis em sua gestão interna, atentando-se aos 

impactos que causam na comunidade e ambiente em que estão inseridas, além de 

beneficiarem-se com os resultados que esse processo proporciona, tendo em vista, considerar 

em particular, o tratamento final dos resíduos de suas atividades ou produtos, isto é, de sua 

gestão de Logística Reversa.  

Neste sentido, estes aspectos apontam para a relevância da reflexão e da apresentação 

de informações sobre a Instrumentalidade da Gestão Sustentável como forma de 

conscientização e da Logística Reversa.  

Assim, o trabalho se justifica por seu potencial como canal para alcançar pessoas e 

organizações, expondo os caminhos e os benefícios da Gestão Sustentável e levando-as a 

refletir sobre a reutilização ou tratamento de seus resíduos e produtos. Contribuindo, portanto, 
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para uma sociedade mais consciente e preocupada em relação aos resíduos produzidos e, 

também, ao meio ambiente e seus recursos finitos que muitas vezes são usados como matéria 

prima ou componente para a produção de um produto. 

Logo, pode-se propor as seguintes hipóteses como meio de tratar tais questões: uma 

cultura organizacional focada na sustentabilidade pode introduzir os colaboradores da 

organização num modelo de gestão sustentável. A implantação, também, de um sistema de 

Gestão Sustentável como forma de conscientização e sucesso da Logística Reversa agrega 

muito às empresas, tornando-as instituições com peso em questões ambientais, perante seus 

consumidores, fornecedores e concorrentes e levando sua imagem como startup do processo 

no mercado em que atua. 

Para tratar as questões apresentadas, aponta-se como objetivo geral levantar conceitos 

de relação entre a Gestão Sustentável e a Logística Reversa. 

Portanto, busca-se identificar caminhos para a conscientização em relação à utilização 

de recursos finitos do meio ambiente e à produção de resíduos, induzindo a aceleração do 

processo de implantação de uma Gestão Sustentável nas organizações e expor quais os 

benefícios de tal, além de apresentar os resultados consequentes desta gestão e da implantação 

da Logística Reversa.  

 

 

2 MÉTODO 

 

Diante do escopo do trabalho, foram realizadas pesquisas bibliográficas para maior 

conhecimento sobre as vertentes do tema e explicação de maneira clara, sendo apresentadas as 

principais contribuições teóricas existentes, essas derivadas de variados meios, como livros, 

artigos científicos, sites, cartilhas, entre outros elementos que se fizeram de grande 

importância no embasamento para o desenvolvimento deste trabalho. Sendo assim, pretende-

se aprofundar o conhecimento sobre os assuntos envolvidos neste artigo, como meio 

ambiente, sustentabilidade, logística reversa, gestão sustentável e outras questões 

relacionadas.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1  Linha do tempo da gestão empresarial e a sustentabilidade 

 

O crescimento da população trouxe junto o desenvolvimento econômico, conforme diz 

Ballou (2006), aumentando a conscientização e preocupação sobre o valor de discussões 

ambientais. Em conjunto, a civilização mundial do século XIX implantou um modelo de 

crescimento com foco na economia marcado pelas revoluções industriais e francesa, 

caracterizadas pela exploração de recursos naturais de forma infrene, resultando hoje em um 

desiquilíbrio ambiental que reflete de forma negativa no mundo e necessita de atenção, como 

afirma Filho (2009, p. 6): 

As conquistas do Homem sobre a natureza terminaram por superar o 

estágio do equilíbrio, em que a natureza não mais representava uma 

ameaça ao progresso da humanidade e nem o Homem era capaz de 

feri-la de morte. No começo da Idade Contemporânea, mais 

precisamente na Revolução Industrial, a cultura humana passou a ser a 

maior ameaça possível à natureza e mais que nunca se tornou 

necessária a existência de um sistema de normas e conduta humana 

que limitasse as atuações danosas ao ambiente.  

 

O ciclo produtivo da sociedade capitalista retira da natureza os insumos necessários 

para a produção de alimentos e bens de consumo e, além disso, devolve a ela resíduos em 

grande volume, resultando em poluição ambiental e esgotamento dos recursos naturais. Isso 

ocorreu, principalmente, pelo crescimento populacional mundial, o uso desordenado dos 

recursos da natureza e a ideia de que esses não fossem finitos, alimentou ainda mais a 

exploração ambiental, além de aumentar a geração de resíduos prejudiciais ao meio ambiente 

e todos os seus seres habitantes (GUARNIERI, 2013). Temos como verdade que os produtos 

e serviços ambientais sempre serviram como meio de produção e que passaram por alterações 

em seus processos de uso devido às pressões humanas, porém o uso deliberado de tais 

recursos vem comprometendo o equilíbrio entre o planeta, como meio ambiente e seus 

componentes, e o crescimento e desenvolvimento da vida humana, como citado por Aligleri, 

Aligleri e Kruglianskas (2016). 
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3.2  Conceito e importância da Gestão Sustentável na sociedade e para as organizações 

 

A sustentabilidade é muito mais abrangente do que a relação com o meio ambiente, ela 

envolve práticas que respeitam e aprimoram também a economia e sociedade. Com base nesse 

conceito, a gestão sustentável pode ser praticada por cada um, não somente aplicada em 

processos e estratégias empresariais. 

 Sabe-se que a sociedade vive a consequência de um crescimento desenfreado da 

indústria e do mau uso dos meios naturais, com isso, se torna essencial a introdução da gestão 

sustentável e a preservação de recursos que serão necessários para sua sustentação em extenso 

período, segundo Mazzali, Schleder e Pedreira (2013). Com base nisso, Mazzali, Schleder e 

Pedreira (2013) também trazem que gestar uma empresa de forma responsável, visando o bem 

estar da sociedade e priorizando pelo seu desenvolvimento sustentável, reduz riscos e torna a 

empresa mais segura.  

O desenvolvimento e aplicação da gestão sustentável nas organizações não se fazem 

importantes apenas para o crescimento e potencialização de seus negócios, mas também para 

ampliar a visão de sustentabilidade para o planeta como um todo.  

 

 

3.3  A Gestão Sustentável nas empresas 

 

A gestão sustentável se tornou uma opção inteligente para se seguir no ambiente de 

negócios, pois é uma maneira de repensar a forma de se utilizar dos recursos naturais e levar 

em consideração os interesses da comunidade e, com isso, beneficiar-se com as vantagens de 

mercado que essa situação oferece em prol da sustentabilidade (GUARNIERI, 2013), as quais 

são citadas a seguir: 

A percepção e a realidade do desempenho em responsabilidade 

social da organização podem influenciar, além de outros, os 

seguintes fatores: 

 sua vantagem competitiva;  

 sua reputação;  

 sua capacidade de atrair e manter trabalhadores e/ou 

conselheiros, sócios e acionistas, clientes ou usuários;  
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 a manutenção da moral, do compromisso e da produtividade 

dos empregados;  

 a percepção de investidores, proprietários, doadores, 

patrocinadores e da comunidade financeira; e  

 sua relação com empresas, governos, mídia, fornecedores, 

organizações pares, clientes e a comunidade em que opera. 

(ABNT, 2010) 

 

Em vista disso, apresenta-se a definição do que vem a ser gestão sustentável nas 

empresas: “Entende-se por gestão sustentável, a empresa que visa controlar os impactos 

sociais e ambientais e reduzi-los, incorporando esses valores de desenvolvimento sustentável 

ao seu quadro institucional, sua gestão administrativa e, também, a suas metas corporativas.” 

(SEBRAE, 2013, p. 1). 

Desse modo, à medida que uma empresa se propõe a praticar ações sustentáveis, ela 

passa a administrar o uso de recursos naturais com sabedoria, trazendo melhora nos três 

pilares do desenvolvimento sustentável, ou seja, auxiliando na redução de custos e aumento 

de sua capacidade de produção e na redução de resíduos nocivos ao meio ambiente e 

comunidade, como traz Barros (2013, p. 26) “Uma empresa sustentável é aquela que contribui 

com o desenvolvimento sustentável, gerando, simultaneamente, benefícios econômicos, 

sociais e ambientais – os três pilares do desenvolvimento sustentável.”. Podendo ser 

complementado pelo que também descreve SEBRAE (2015), que diz que sustentabilidade se 

entende por manter o equilíbrio entre o ambiental, o social e o econômico nos resultados 

empresariais, salientando que não se pode separar as questões sociais das questões ambientais. 

Ser uma empresa com uma gestão sustentável é muito mais do que só conquistar retorno 

sobre questões financeiras, de criação e valor perante seus acionistas e clientes, ela abrange 

também ao sucesso em comunidade e com seus stakeholders (BARROS, 2013).  

Sendo assim, entende-se que uma organização ecologicamente sustentável tem suas 

estratégias ambientais que são, consequentemente, mais amplas para atuar em projetos que 

contribuam para a conservação e cuidado do meio ambiente, resultando em crescimento 

econômico e competitivo, mas também prezando pelo bem estar e interesses de seus parceiros 

e sociedade, tornando-se um pivô para o conhecimento e desenvolvimento sustentável 

mundial. 
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3.4  Construção e desenvolvimento dos aspectos da Logística Reversa 

 

A Logística Reversa pode ser vista somente como uma versão contrária da Logística 

que já conhecemos, por também se tratar de um processo com nível de serviço, armazenagem, 

transporte, estoque, fluxo de materiais e sistemas de informações, porém com a característica 

de ser um novo recurso socioeconômico, como a definição a seguir:  

Logística reversa: instrumento de desenvolvimento econômico e 

social caracterizado por um conjunto de ações, procedimentos e meios 

destinados a viabilizar a coleta e a restituição dos resíduos sólidos ao 

setor empresarial, para reaproveitamento, em seu ciclo ou em outros 

ciclos produtivos, ou outra destinação final ambientalmente adequada. 

(BRASIL, 2010) 

 

Logo, a evolução da globalização comercial e de produção incentivou o movimento 

dos mercados industriais a focarem suas discussões e tomadas de decisões estratégicas não 

somente no seu abastecimento de suprimentos e processos internos, mas também nos seus 

relacionamentos com clientes e meio ambiente. O desenvolvimento da tecnologia, da 

comunicação e informação passou a ser um grande aliado da sociedade, tornando o fluxo de 

informações mais dinâmico e aproximando as organizações das novas exigências trazidas por 

ela e pelo poder legislativo no que diz razão à sustentabilidade.  

Com esse embasamento, destaca-se que o processo de logística reversa ainda é recém-

chegado nas estratégias organizacionais e que, por essa razão, não representa um 

procedimento pré-estabelecido, mas sim uma área que está em constantes modificações, 

devido à pressão social e a novas alterações legislativas relacionadas ao meio ambiente. 

Assim como Guarnieri (2013) trata, com o tempo os consumidores passaram a apresentar e 

exigir uma maior sensibilidade ecológica, impondo o poder público a aplicar leis ambientais e 

movimentando ainda mais a questão competitiva das organizações. Por assim, obrigando 

muitas organizações aderirem ações sustentáveis involuntariamente, mas que por fim 

reconheceram a importância e benefícios de tais e passaram a exercê-la de forma individual e 

espontânea. 
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3.5   Benefícios da Logística Reversa para a empresa e sociedade  

 

Hoje, é possível enxergar a Logística Reversa em várias discussões apresentando-se 

como uma aliada ao desenvolvimento corporativo sustentável, por enfatizar questões 

altamente relevantes no mundo atual. Seu princípio age em busca de uma alternativa que 

envolva os interesses da população com o meio ambiente e atinja estrategicamente decisões 

empresariais, a fim de promover uma gestão consciente e de acordo com princípios 

sustentáveis abordados na atualidade. 

A Logística Reversa, como visto anteriormente, é um processo adotado por 

organizações para reestruturar o uso de recursos naturais e o descarte de resíduos danosos ao 

meio ambiente e sociedade. Como aponta Aligleri, Aligleri e Kruglianskas (2016), essa 

conduta é um meio que as empresas vêm adotando para desenvolver a responsabilidade 

sustentável tanto da sociedade, quanto do seu próprio negócio, podendo proporcionar um 

fluxo de benefícios para os responsáveis diretamente envolvidos em seus processos e para a 

comunidade em que atuam.  

Tal conduta empresarial também coopera para um aumento na área competitiva do 

mercado empresarial que, através de estratégias sócio responsáveis, apresenta resultados 

benéficos referentes ao meio ambiente e, consequentemente, agrega um diferencial à imagem 

corporativa e valor da marca e produtos (CAMPOS; GOULART, 2017), levando em conta 

que, atualmente, a sociedade valoriza produtos sustentáveis derivados de processos que não 

agridem o meio ambiente e possuem estratégias de retorno de produtos, segundo Guarnieri 

(2013). 

Como resultado da adoção da logística reversa nas empresas percebe-se a diminuição 

de resíduos finais danosos ao meio ambiente, o controle do uso excessivo e dilacerado de 

recursos naturais nos processos internos de produção, além da alta influência em conscientizar 

seus clientes que representam uma parcela da comunidade. Com isso, atrair atenção de 

stakeholders internos e externos, como acionistas, funcionários, fornecedores, governo, etc. 

trazendo popularidade e foco à organização (CAMPOS; GOULART, 2017).  
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3.6  Implantação de sistema de Gestão Sustentável como forma de conscientização e 

sucesso da Logística Reversa 

 

Atualmente muitas empresas vêm sendo cobradas de ampliar suas visões e estratégias 

para a possibilidade de implantar um sistema sustentavelmente em seus processos, seja 

aproveitando o uso de seus próprios refugos ou matérias primas descartadas, ou até 

recolhendo o descarte do seu produto pós-consumo, por exemplo, em conjunto com uma 

gestão sustentável que carrega uma visão de integração de diversas áreas e, com isso, a gestão 

sustentável mostra-se como eficiente alternativa inicial para alcançar o sucesso da logística 

reversa nas organizações (CAMPOS; GOULART, 2017). A sustentabilidade embutida na 

gestão empresarial incentiva e envolve toda a cadeia de interessados nos processos, ou seja, os 

clientes internos e externos, como os fornecedores, os investidores, os colaboradores, os 

concorrentes, os consumidores, entre outros. 

Ter uma visão geral da cadeia de suprimentos dos seus processos buscando respostas 

para questões como: Como ter uma produção com processos ambientais eficientes? Como 

propor um aproveitamento dos recursos investidos? O que pode ser aplicado ao produto para 

amenizar o seu impacto no meio ambiente? O produto vai se tornar obsoleto com qual período 

de tempo? (ALIGLERI, ALIGLETI E KRUGLIANSKAS, 2016), torna mais viável 

direcionar e investir em decisões e estratégias para a aplicação da logística reversa no 

mercado e, com isso, destacar-se dentre as exigências e interesses dos consumidores e outros 

stakeholders nas negociações atuais. Partindo da premissa que as empresas que se destacam 

como líderes, assumem tal atitude e focam em manter um relacionamento de colaboração com 

seus principais clientes e fornecedores, a fim de contribuir na redução de impactos ambientais 

e na construção de uma imagem corporativa positiva (GUARNIERI, 2013). 

Para que possamos implantar  a Logística Reversa a empresa precisa ter uma boa 

integração com as atividades primárias, pois a empresa precisa se organizar de forma a 

analisar as novas possibilidades de mercado que proporcionará para a recuperação do produto, 

e podendo examinar se de fato terá a possibilidade de aplicar a logística reversa. Pois assim, 

pode ser definido o seu critério e demarcar qual será o grau de integração desse meio à rede 

logística regular (CAMPOS; GOULART, 2017). 

Outrossim, o surgimento de normas e regulamentos que incentivam e orientam 

organizações na implantação da logística reversa, como as ISO 14040:2006 e ISO 
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14044:2006, apresentam em seu portfólio requisitos e orientações  de apoio derivadas da 

gestão sustentável juntamente com o estudo de todo material envolvido no produto a fim de 

direcionar para o sucesso de tal processo (ALIGLERI; ALIGLERI; KRUGLIANSKAS, 

2016). Orientações como as descritas também por Aligleri, Aligleri e Kruglianskas (2016) de 

pensar em estratégias empresariais e planejar as normas da organização; propor melhorias e 

otimizações para o processo e produto final; enxergar a oportunidade de diminuir os impactos 

ao meio ambiente; oferecer suporte para procedimentos e classificações para compras; nortear 

auditorias ambientais e incentivar as comunicações de marketing e apoiar exposições 

ambientais.  

Por fim, é notável o aumento de atenção e incentivo vindos de diversos setores direta e 

indiretamente relacionados às empresas através de pesquisas, demonstrações de resultados, 

ações sustentáveis, entre outros, tomando como principal objetivo evidenciar a importância da 

Gestão Sustentável ser pauta nas tomadas de decisões estratégicas da organização, acelerando 

assim, o desenvolvimento de ações que podem levar ao sucesso da Logística Reversa e 

estimular uma rotina e vida com visões de sustentabilidade para a comunidade e preservação 

do meio ambiente. 

 

 

4 RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

Diante do exposto identifica-se que o caminho para alcançar o sucesso de um processo 

de Logística Reversa se torna mais beneficiado quando a empresa se propõe a integrar uma 

Gestão Sustentável em suas principais atividades produtivas, envolvendo todos os 

interessados (clientes internos e externos, fornecedores, acionistas, comunidade, entre outros). 

Com a Gestão Sustentável bem estruturada e introduzida no ambiente organizacional, 

o propósito central se torna mais claro, direcionando toda e qualquer ação a alcançar 

benefícios financeiros, de imagem ou de posicionamento no mercado. Entretanto, entende-se 

que é necessário se ter um bom planejamento estratégico para que não haja tomadas de 

decisões errôneas que possam afetar o andamento do processo e o alcance dos resultados 

esperados. 
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Como Mazzali, Schleder e Pedreira trazem e defendem que a sociedade vive a 

consequência do crescimento desestruturado da indústria e o mau uso dos meios naturais 

tornando essencial a introdução da gestão sustentável para a preservação de recursos que se 

farão necessários para sua sustentação da vivência mundial em extenso período. O que pode 

ser complementado com o pensamento de Guarnieri de que se faz necessário repensar a forma 

de se utilizar dos recursos naturais, além de levar em consideração os interesses da 

comunidade, podendo levar as empresas a beneficiarem-se com vantagens de mercado e 

contribuírem com o desenvolvimento em prol da sustentabilidade. 

Através disso, Aligleri, Aligleri e Kruglianskas e Campos e Goulart implantar a gestão 

sustentável é um meio que as empresas adotam para aderir e repassar a responsabilidade 

sustentável da sociedade e do seu próprio negócio, proporcionando benefícios referentes ao 

meio ambiente e cooperando na expansão do mercado competitivo agregando um diferencial 

à imagem corporativa e valor à marca, que, para Guarnieri, atrai atenção da sociedade que 

hoje valoriza produtos sustentáveis que nascem de processos não danosos o meio ambiente e 

apresentam estratégias de retorno de resíduos de seus produtos, ou seja, a junção da utilização 

da gestão sustentável e logística reversa. 

Portanto a Gestão Sustentável é favorável, é ela quem vai alinhar toda a organização 

em um único propósito, levando à conscientização de seus funcionários e de toda a 

comunidade envolvida direta ou indiretamente no processo e fazendo com que o sucesso da 

Logística Reversa se torne alcançável. 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Conclui-se que, atualmente, as organizações apresentam um interesse impulsionado 

pela pressão social em introduzir uma Gestão Sustentável em seus processos internos. Com 

isso, estipula-se que apresentando um caminho de aceleração para a implantação da 

sustentabilidade os resultados referentes ao sucesso da Logística Reversa tornem-se mais 

sólidos e reais, visto que ainda é um processo novo e com poucos direcionamentos 

preestabelecidos.  
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Assim, torna-se possível enxergar que a instrumentalidade da gestão sustentável tem 

grande influência no desenvolvimento empresarial e humano, e que na atualidade se faz mais 

que preciso tomar nota e atitudes voltadas a tal assunto. A conscientização das pessoas se faz 

importante para que a comunidade entenda e passe a preocupar-se cada vez mais com 

questões sustentáveis e com isso conseguir garantir que ações de sustentabilidade façam parte 

da rotina de cada pessoa e organização. 

Entende-se que a presente pesquisa mostra-se como um instrumento para propor e 

evidenciar resultados que demonstrem que um programa de logística reversa estruturado 

conjuntamente com uma gestão sustentável resulta em um crescimento e melhora na 

apresentação de valor a imagem da organização no seu mercado de atuação, amplia e 

direciona com mais clareza os movimentos estratégicos no âmbito de competitividade 

empresarial, apresenta resultados positivos em questões financeiras da organização, 

proporcionar à comunidade em que atua e toda a sociedade um tratamento eficaz dos resíduos, 

além de apresentar abertamente questões ecológicas e colocar essas em pautas relevantes em 

discussões sociais, tornando-as cada vez mais desenvolvidas e conhecidas em todos os níveis 

de interesses. 
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